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A Míiiimdii (i :itv;i dv |)rolfçíi() :uii-
wnt:il i'csiá f()r;i do lonilíaiiienio fede-
•;d, ttKLs é tv^ião (|ue aliri[;a timiius iiio-
iiiiiieiilos. A explicaçat) é da dia-Iora ̂ e-
iil do liisliiijio do Faiririióiijo Artísijco c*
•ulliita. II'A(;. Adriana Casiro. Ida diz

(jiii: a Uaixa dos Sa|)ali;in» vem
eiido kaiefieiadn na medida que vai ser
"iilnula liara o estacionamenlo com ca-
siddade liara dSO veieulrMumi que
Má sendo oiiislrufdo em lermno de des-
iiu'l eriima liaixa co eenimilisíórico.

Adriana (.aslro ex[ilica (jue os Imó.
eis da ílaixa dos Sapaleinis têm alta
iiohilidade comercial e ixsidencial. e

^ iifaliza qite "o governo esjiera que a co-
iiiinidade comeifial estimitle-se a cori-

: i-nar os imóveis, sensiliilizada iiela in-
'^iiência do i'elourrtdui".

Adriana lemlira aínila <iiie o i>elô é

o antro mais ajiíigo de Salvador, onde
se re^istranuii os primeiros assentamen
tos da cidade. "Tem outras áreas de alto
inleres,se, mas pelo lombaniento da
Hiiesco convencionou-se chamar o l'c-
loiirinlio de Centro Historio. O sítio his
tórico começa, ao Norte, no Mosteim de
São hento, estendendo-se até Santo An-
íoni» Além do Canno, ao Sul. No sentido
í)LMe (em a escarpa do fronlispício da
cidade, o Comércio, e a i^síe a Baí.xa dos
Sapateiras.

As inter\enções no feiiro histórico
corneçarrmi em 1992 e desde eiiLão, qua-
tm elafias foram executadas. O pmjeío
esta na quinta etapa, dividida em três lo
tes, dos i|uais ü mais importante é o ler-
Kirt), com 48 imóveis, em fase de execu-
çíio, Adriana explica que o principal da
quinta etaiia são dois quarteirèe na
1'raça da Sé, e para viaiiilízar sua execu

ção o IFAC esLá constniindo um mínis-
shopping no Belvedere, para ahiigar o;
comerciantes da Sé e Saldanha da
fiama.

iíin KkIo o projeto, desde 92, foram
«astos RJ 65 niilliões de dólares, inclu-
mdü-se aí rxs gastos com a recuperação
da Catedral Basílica de Salvador. Dona
de uma arquitetura altamente signífrca-
llva, tanto fx;ia .sna envei^adtint quanto
pela lieleza de suas proporções, a Cate
dral, con,s[nrfda pelos jesuítas no fina]
do século XVI. estíí sendo recuperada
|*lo governo do listado, a um custo total
de RJ 4 milhões.

De íitício, o Iralralho visava apenas
!i refomia do telhado de 2.500 melice
quíulrados, mas uma miálise mais deta-
mada do prédio mostrou que seriam ne-
ccssílrias outras intervenções para ga-
r:miir a preservação do imóvel.

Fora das luzes que ilumina o Pelou
rinho e ali centralizam todas as aten
ções. sítios históricos importantes como
o !.ajgo da Palma estão em acelerado
processo de deterioração, sem qualquer
esperança de recuperação. "Isso aqui é
m;üs ímiwrtante que o Pelourinlio. mas
ninguém faz nada", afinna Mário Ro
drigues Costa, residente no locai há 49
anos. Kie aponta para a placa afixada na
parede do Convento da Palma e lembra •
"foi aqui nesse sítio, em abril de 1625,
que Trístão Nunes enfrentou os holande
ses",

A região composui pelas ruas da
Mangueira, kideira do Gravat^í, Casta-
nheda, e Mouraria. entre outras, está
desvirtuada e marcada por lixo aciinni-
Mo, insegurança e prédias semí-destru-
idos. alguns invadidos. Instituições

como a Faculdade Católica e o bloco In
ternacionais garantem intenso movi
mento de pessoas nas ruas, também to
madas por turistas em visitas à casa-ce-
nário do filme "Dona Flor e seus dois
Maridos", e o imóvel onde residiu o pri
meiro^ pvernador geral da Bahia,
Thome de Souza, na I,adeira da Palma,
próximo à Praça dos Veteranos.

Mário Rodrigues da Costa infomia
que "durante o dia a tranqüilidade é
lanta que a gente pode até colocar cadei
ras na poria e sentar para conversar com
os vizinhos, mas à noite a situação
muda". Apesar da proximidade do quar-
?' ^ ̂  Academia^ Policia Civil, a escadaria da Igreja da
P^ma e transfomiada em um grande
fiimódromo", onde viciados e trafican

tes se encontram. Pessoas desaviadas que
passam por lá acabam vítimas de assal-

(os ou agressão.
Na esquina da Rua da Castanhedí

onde uma montanha de lixo aponta :
irregularidade da colaa, o que restou di
um imenso prédio, destruído por um in
censo há mais de cinco anos, nmeaçs
twnbar. Uma placa anuncia a renda,
mas não atrai compradores. Ao lado. ou-
tfo prédio, pintado de azul. também está
sendo transformado em minas, mas
mesmo assim foi invadido e serre de
moradia para unra família dscamisada.

Na Rua Luiz Gama, uma prova da
ausência da administração munidpaJ,
lim Fusca, sem pneus, transfonnadoan
ferro relho ocupa o passeio, impedindo a
passagem de pedestres, FaJta conserva
ção das ruas e junto ao nwio-fio o maio
cresce. Bares e barracas .se multiplicam
nas mas, atraindo uma clientela estra
nha, '


